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POTÊNCIA
Toyota lança novaHilux versão 2021, com
novo design emelhorias nomotor, que
recebeumais cavalosD3

OPORTUNIDADE
FintechUmeoferece crédito para compras
de fimde ano para consumidores que
estejamcom restrição no CPFD7

CONSUMOCONSCIENTE
Empreendedores buscamespaço no varejo
incentivando práticasmais responsáveis
através de ambientes sustentáveisD4ED5
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Psicóloga, LucianaMinev resolveu irmais longe naprofissão e criar umaempresa de consultoria: a Singulari, cujo timeé composto por novemulheres
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economia@acritica.com

Nos últimos dois anos, a pro-
porção de mulheres empreen-
dedoras passou de 38% para
45%, gerando mais indepen-
dência financeira e socioeco-
nômica a essa parcela da po-
pulação. Os dados do Serviço
Brasileiro de Apoio àsMicro e
Pequenas Empresas (Sebrae),
mostram que as mulheres
empreendedoras são mais jo-
vens e têm um nível de esco-
laridade 16% superior ao dos
homens. Entretanto, elas con-
tinuam ganhando 22% menos

EMPREENDEDORISMOFEMININO

Elasbuscamosucesso!
Mulheresconquistamcadavezmaisespaçoeindependênciaemdiversosâmbitosecomideiasinovadoras

que os empresários, segundo
dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua (PNADC), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
Com o avanço da luta pela

igualdade de gênero e educa-
cional que trouxe voz às mu-
lheres de todo o Brasil, o traba-
lho doméstico deixou de ser
uma prioridade. Ainda assim,
há muitos desafios a serem en-
frentados como a dupla jorna-
da, ou seja, cuidar do negócio,
da casa e dos filhos. Além dis-
so, muitas mulheres enfren-
tam o medo de falhar e a difi-

culdade de serem levadas à sé-
rio no mundo dos negócios,
composto majoritariamente por
homens.
Segundo Luciana Minev,

fundadora da Singulari Con-
sultoria, a tarefa de empreen-
der não é nada fácil, apesar do
crescimento no mercado de ne-
gócios e da inserção de repre-
sentantes femininas no setor
nestes últimos tempos. “Em-
preender é um enorme desafio,
empreender sendo mulher é
um desafio ainda maior. A en-
trada da mulher no mercado de
trabalho é algo recente e a res-
ponsabilidade de cuidar da ca-

sa e dos filhos continuou com
ela”, conta.

REPRESENTATIVIDADE
Não há poucas histórias de mu-
lheres que superaram diversos
obstáculos para então, alcança-
rem seus objetivos. Em Ma-
naus, muitos enredos se entre-
laçam de forma brilhante, mos-
trando o poder de inovação do
público feminino. Luciana Mi-
nev, psicóloga que hoje obtém
grande prestígio, conta que co-
meçar um novo empreendi-
mento e encontrar uma nova
ideia é uma grande dificulda-
de.

“Quando comecei a empre-
ender eu era bastante jovem, e
o mercado de consultoria é um
mercado que normalmente
prevê uma bagagem grande de
experiências. Passar pelo im-
pacto inicial de uma mulher
com uma imagem jovem para
um negócio desse tipo, eu diria
que foi um desafio”. Atualmen-
te, a Singulari Consultoria é
composta por nove mulheres e
se destaca por ter um time uni-
camente feminino.
Na a caminhada para o su-

cesso, Caroline Marrocos (@di-
vinorumlab), empreendedora
no ramo de artesanato, tam-

bém enxergou no mundo dos
negócios um novo horizonte
ainda muito jovem. Assim co-
mo Juliana, ela acredita que o
principal é ouvir o coração na
hora de inovar. “Se sua ideia é
movida pelo íntimo do seu co-
ração, acredite em você. Em-
preender é um caminho de al-
tos e baixos e muitos vão ofe-
recer fórmulas prontas, ou
duvidar do que você está fa-
zendo seja por ser mulher, se-
ja por estar empreendendo.
Mas acredite em você, na sua
ideia e de aprofunde, estude,
se interesse cada vez mais pe-
lo que você faz.”

Desafios emmeio ao patriarcado
Numambiente predominado por homens,
mulheres ainda enfrentamdificuldades para
se posicionaremnomundo dos negócios
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Juliana Teles decidiu fundar o Impact Hub após conhecer, em outras cidades, os espaços de trabalho colaborativo

Outroempreendimentodesuces-
soéodeJulianaTeles,sócia-funda-
dora do ImpactHub e da platafor-
ma criativaHub, que reúnemum
dos melhores espaços de ‘cowor-
king’dacidade.Aempreendedora
formadaemjornalismoencontrou
emumaviagemacarênciapores-
paçosdetrabalhocoletivoemMa-
naus e conta que, amelhor forma
decomeçarumnovonegócioées-
tudandoanecessidade e opropó-
sito pessoal do empreendimento.
“Aprincipaldicaqueeudoué:ten-
taentenderqualéoteupropósitoe
tenta empreender nele. Hoje, há

umacerta romantizaçãodoempre-
endedorismo,graçasaocrescimen-
toqueessemercadoteveeestáfervi-
lhandoagora.Éprecisoveroque te
incomoda,oquetefazmudarepode
serumincômodopessoalseuouda
própria cidade, não sepodeempre-
enderporempreender”,diz.

POSICIONAMENTO
É sempre extremamente complica-
doestabelecerumaumaposiçãode
respeitoeprestígioemmeioatantos
outros negócios. Muitas mulheres
acabam fazendomalabarismos pa-
raconseguirotãosonhadolugarde

sucesso, devido à falta de oportu-
nidades.AfundadoradaSingulari
Consultoria, Luciana Minev, diz
que atuar no ramo empresarial é
algo ainda mais complicado, já
queafiguramasculinaaindaestá
muito presente. “Muitas das ve-
zes,aSingularieracontratadape-
los serviços referentes ao RH e
quando buscavam consultoria
empresarial, como planejamento
estratégico, algumas empresas
optavampor procurar outras em-
presas masculinas.” Pensando
nesse cenário dedesigualdades e
preconceitos, JulianaTelesafirma
a importância da luta e represen-
tatividade feminina no mercado.
Telesindicaoprojetoqueaajudou
aobservaressesobstáculoselutar
contra eles, o Lab para Ação em
Igualdade de Gênero, do Aspen
Network of Development Entre-
preneurs (ANDE).OANDEéuma
rede global de organizações que
impulsionam o empreendedoris-
moemmercadosemergentes.

CarolineMarrocos apostou emsuas habilidades artísticas para empreender


